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Países ricos defendem que só nações mais pobres recebam recursos para combater o aquecimento do planeta

Andrei Netto
Afra Balazina
ENVIADOS ESPECIAIS
COPENHAGUE

ComaUniãoEuropeia à frente,
governos de países industriali-
zadosserecusamarepassarre-
cursos dos fundos de Adapta-
çãoeMitigaçãoaosgrandespaí-
ses emergentes, como o Brasil.
A discussão ocorreu ontem,
nos bastidores do primeiro dia
da 15ª Conferência do Clima
das Nações Unidas (COP-15),
emCopenhague.

Omecanismo,estimadopela
União Europeia em € 100 bi-
lhões por ano no período 2013 a
2020,éoprincipalmeiodefinan-
ciamento de ações para preve-
nir e minimizar os efeitos do
aquecimento global.

Negociadores europeus e
sul-americanosouvidospeloEs-
tado alertamque, semo enten-
dimento sobre o repasse de re-
cursos dos fundos, as chances
deacordo sãoreduzidas.Osde-
bates sobre financiamento de-
vem ser os mais complexos da
COP-15. Não há consenso nem
sobreaadministraçãodofundo
nemsobre seumontante total –
e muito menos sobre a divisão
dosvalores, assuntoqueprovo-

ca divergência aindamaior en-
treosdiplomataseuropeus.Pa-
raeles,acriseeconômica–mar-
cada pelo mau desempenho de
países industrializados e pela
boa performance dos grandes
emergentes como China, Índia
e Brasil – alterou as condições
de negociação entre Bali, em
2007, e Copenhague, em 2009.

“A arquitetura do Protocolo
deKyotopreviafluxossignifica-
tivos de recursosmigrando pa-
ra China, Índia e Brasil. Hoje,
acreditamos que, quantomaio-
res as necessidades de recur-
sos deumpaís,mais ele precisa
receber”, disse aoEstado o ne-
gociador da União Europeia,
ArturRunge-Metzger,emrefe-
rência às nações menos desen-
volvidas, como as africanas.

O ex-ministro do Meio Am-
biente daFrança e embaixador
encarregado das negociações
do clima, BriceLalonde, confir-
ma a posição. “Na Europa, nos
perguntamos se os emergentes
devem receber recursos do
Fundo de Adaptação ou se o
maisplausível seriaqueapenas
ospaísesmenosdesenvolvidos,
comoosdaÁfrica,tenhamaces-
so”, afirmou. “Omundomudou
apósacrise, eopapeldosemer-
gentes não émais omesmo.”

Ontem, Luiz Alberto Figuei-
redo, diretor doDepartamento
deMeio Ambiente do Itamara-
ty,umdosbrasileirosresponsá-
veis pelas negociações, reco-
nheceu que nações industriali-
zadas vêm fazendo manobras
para privar os emergentes de
recursos. “Um dos problemas
daCOP-15éafaltadeumengaja-
mento claro sobre o financia-
mento das ações dos países em

desenvolvimento”, afirmou, re-
ferindo-se também às nações
emergentes. “Se não houver fi-
nanciamentoadequadoaospaí-
ses em desenvolvimento será
muito difícil sair de Copenha-
gue comumacordo.”

Segundo Figueiredo, os paí-
ses aceitam mais a criação de
um fundo de curto prazo, cha-
mado Fast Start Fund, como o
que estabelece US$ 10 bilhões

aoanoaté2013.Porém,elesnão
querem se comprometer com
recursos no longo prazo.

Aposiçãoeuropeiaencontra
respaldo também nos Estados
Unidos. Ontem, Jonathan Per-
shing, o principal negociador
americano,dissequeopaísestá
disposto a fazer a sua parte na
contribuição dos US$ 10 bi-
lhões.Masfezquestãoderessal-
tarqueosrecursosseriampara

as nações “mais vulneráveis e
menos desenvolvidas” – o que
não inclui o Brasil.

Segundo avaliação de outro
integrante da delegação brasi-
leira, no Congresso americano
atualmente é mais problemáti-
ca a aprovação de recursos pa-
ra emergentes do que a adoção
de metas de cortes das emis-
sõesdegases-estufa.Umexem-
plopráticodoimpasseéomeca-
nismo de Redução das Emis-
sões por Desmatamento e De-
gradação Florestal (Redd). As
negociações, diz o embaixador
brasileiro Sergio Serra, estão
avançadas. No entanto, se não
fordefinidoumpacoteeconômi-
co, o mecanismo – que interes-
sa diretamente ao Brasil – não
terá como ser implementado.

ORIGEM DOS RECURSOS
O fundo é formado por 2% dos
recursos do chamadoMecanis-
mo de Desenvolvimento Limpo
(MDL), instrumento criado pe-
loProtocolodeKyotoparaagre-
gar dinheiro para que países
menos industrializadospromo-
vamodesenvolvimentosusten-
tável. Hoje, o fundo tem cerca
de € 266 milhões, mas até 2012
poderá receber de € 100 mi-
lhõesa€400milhõesporano.●
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